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Capítulo 1

			 

			Ao entardecer, Laura Aldridge, vestida com um vestido sedoso, saiu para a varanda do seu quarto na villa Laroche. Dali, podia contemplar uma vista magnífica do Mediterrâneo. Entre a casa e a praia, havia uma piscina em forma de meia-lua e belos jardins. Parecia-lhe um lugar mágico.

			Ficava em Cap Ferrat, uma pequena península na costa sul de França. A villa, com fortes medidas de segurança, era uma das propriedades imobiliárias mais importantes da aristocracia europeia.

			A temperatura era muito agradável durante aqueles primeiros dias de Julho. Levantou o seu rosto para apreciar melhor a brisa suave e o cheiro das rosas. A sua cabeleira loira agitou-se suavemente.

			Pela primeira vez em seis meses, Laura conseguia respirar um pouco mais tranquila, sabendo que Ted não conhecia o seu paradeiro. Chegara a contratar homens para controlar os seus passos, era a sua maneira de lhe deixar claro que continuava a ser dele e que pretendia recuperá-la. Mas sabia que conseguira despistá-los. Chegara naquele dia a bordo de um helicóptero; era impossível que soubessem onde estava.

			Nem que fosse só durante algumas horas, sentia-se livre e desejava continuar assim, longe do radar de Ted para sempre.

			Desde que se separara de Ted Stillman, usara o seu sobrenome de solteira. O seu ex-marido jurara que nunca lhe concederia o divórcio e estava a ser uma batalha feroz.

			Ted pretendia ocupar um cargo no Congresso dos Estados Unidos e não queria que a sua situação pessoal pudesse perturbar a sua carreira política.

			Ameaçara usar a fortuna da sua família poderosa para prolongar o processo de divórcio e para que nunca chegasse a consumar-se. Porém só conseguira que o odiasse ainda mais. Não tinha intenção de voltar para ele. De facto, já não usava a sua aliança no dedo. A única coisa que lhe importava era nunca mais ter de o ver. 

			Saint-Jean-Cap-Ferrat era o lugar de férias preferido da realeza europeia e, para alegria de Laura, nem a poderosa família de Ted, com as suas ligações e amigos, conseguiria entrar naquela comunidade exclusiva.

			O destino colocara-se do seu lado e estava ali como convidada de Guy Laroche e da sua esposa, Chantelle, que conhecera onze anos antes na Califórnia.

			Nesse Verão, antes de entrar para a universidade, estivera a trabalhar como nadadora-salvadora e ama no luxuoso hotel de cinco estrelas Manhattan Beach Resort. O seu chefe pusera-a como responsável pelo filho dos Laroche e dissera-lhe que se tratava de um casal com grande influência e poder no mundo financeiro da Côte d’Azur.

			O casal estava de visita aos Estados Unidos com Paul, o seu filho de um ano de idade. Laura apaixonara-se imediatamente pelo menino e, durante aqueles dez dias, começara a dar os seus primeiros passos para ela. O menino conquistara-lhe o coração e começara a sonhar ter, um dia, um bebé lindo e moreno como aquele.

			Fora muito doloroso despedir-se de Paul e dos pais. Apesar da breve estadia na Califórnia, conseguira estabelecer uma grande amizade com o casal, sobretudo com Chantelle. Gostara de os conhecer e de ver o amor que sentiam pelo seu filho.

			Tinham-se tornado amigos e os Laroche tinham-na feito prometer que lhes telefonaria se algum dia fosse a França. Ao princípio, tinham-se escrito. Eles enviavam-lhe postais das suas viagens e fotografias de Paul na sua casa de Cap Ferrat, mas tinham perdido o contacto a pouco e pouco.

			Tudo mudara dois dias antes. Visitara Siena durante as famosas corridas de cavalos de Palio, quando ouvira turistas franceses. Pensara imediatamente nos Laroche. E, embora tivesse pouco tempo para ir a Roma e apanhar o seu voo de volta, decidira telefonar para a empresa da família para tentar contactar Guy e Chantelle e cumprimentá-los.

			Recordou como Guy ficara feliz ao saber quem telefonava. Por uma estranha coincidência, Paul e ele estavam a visitar uns amigos em Siena para assistirem juntos àquela corrida de cavalos. Tinham combinado jantar juntos naquela noite.

			Estranhara que não tivesse mencionado Laura, mas preferira não perguntar nada.

			O jantar fora na noite anterior. O menino já tinha doze anos e era tão bonito como recordava. Fora um momento íntimo, porém percebera logo que se passava alguma coisa.

			Recordava Guy como um homem alegre e cheio de vida. O homem que vira naquela noite parecia mais velho do que a sua idade, quarenta e quatro anos. O seu cabelo castanho ficara grisalho e tinha rugas pronunciadas no rosto. Dera-lhe a impressão de que estava muito mais sério. E passava-se o mesmo com Paul. Parecera-lhe demasiado sóbrio e educado para um menino da sua idade.

			Tinham-lhe apresentado Maurice Charriere e a sua esposa, Yvette. Acompanhava-os o seu filho, Remy, que aparentemente era muito amigo de Paul. 

			Estavam a comer quando reparara que Guy estava a engasgar-se. Ele tentara endireitar-se e fora então que os outros tinham visto que não conseguia respirar.

			Laura fora instrutora de primeiros-socorros e nadadora-salvadora durante mais de dez anos, portanto, agira rapidamente para conseguir que expulsasse a comida e conseguisse respirar.

			Salvara muitas pessoas de se afogar, entre elas o seu ex-marido, no entanto era a primeira vez que tinha de agir longe da água para ajudar alguém com a manobra de Heimlich.

			Guy demorara alguns minutos a recuperar do susto. Assim que o fizera, agradecera-lhe imensamente pelo que fizera por ele. Com o seu inglês quase perfeito, agradecera-lhe por lhe ter salvado a vida e conseguira envergonhá-la com muitos elogios. Ela garantira-lhe que quem conhecesse a manobra de Heimlich, a mais usada para casos de asfixia, teria feito o mesmo. 

			Depois do jantar, Guy acompanhara-a ao seu hotel. Fora então que lhe pedira que mudasse o seu voo para poder ir com eles e ver Chantelle.

			Durante o jantar, Guy dissera-lhe que a esposa sofrera um grave acidente três meses antes. Não partira nenhum osso, mas ficara com ferimentos graves no corpo. Embora já tivesse conseguido recuperar fisicamente, ainda não conseguira que deixasse a cadeira de rodas que estivera a usar depois do acidente. Guy assegurara-lhe que se encontrava muito afectada por tudo o que tinha passado e que não parecia querer continuar em frente com a sua vida. Custara muito a Laura saber a notícia e dera-se então conta de que esse fora o motivo da mudança de Guy.

			Segundo ele, a limitação física que Chantelle sofrera durante semanas fizera com que se tornasse um pouco paranóica e não quisesse ver ninguém, nem receber visitas. Todavia, depois de Guy lhe contar que vira Laura, a sua esposa mostrara muito interesse em vê-la novamente.

			Laura já acabara o seu trabalho em Siena e estava pronta para voltar para Los Angeles. Mas, como não tinha pressa para regressar, decidira aceitar o seu convite. E, naquela manhã, viajara para Cap Ferrat no helicóptero privado dos Laroche. Aterrara dentro da propriedade e uma limusina recebera-a para a levar à villa. A mansão, de estilo mediterrânico, tinha-a impressionado muito.

			Uma das empregadas acompanhara-a até à suíte de hóspedes. Depois, Guy fora buscá-la e levara-a até Chantelle. Apesar dos seus quarenta e três anos, a mulher poderia competir com uma modelo. E o seu rosto sempre lhe recordara Audrey Hepburn. Era delicada, magra e morena. Contudo, então, era uma jovem cheia de vida e a mulher que via onze anos depois tinha os olhos cheios de tristeza.

			Não conseguia imaginar como fora complicado para Guy ver a sua esposa a mudar. Chantelle, que era uma esposa e uma mãe divertida, transformara-se numa pessoa paralisada pelo medo.

			Laura sabia bem o que era o medo e sabia que havia muitas maneiras de o sentir. Passado pouco tempo de se casar, descobrira como era realmente Ted, o que fizera com que deixasse de o amar. Mas o medo que tivera das represálias fizera com que não quisesse enfrentá-lo, nem inimizar-se com o resto da família Stillman, uma dinastia de políticos de renome nos Estados Unidos. Se fosse mais corajosa, teria deixado o seu marido passados poucos meses do casamento.

			Estava claro que Chantelle sofria um medo diferente. Depois do acidente, passara horas presa no carro antes que alguém a encontrasse. Essa experiência terrível fora tão traumática que não conseguia sair do poço onde estava.

			Laura também tinha algumas cicatrizes psicológicas e entendia que Chantelle estivesse a sofrer, mas dava-lhe muita pena a situação de Guy.

			Suspirando, voltou a entrar no seu quarto. Então, ouviu uma pancada na porta e imaginou que seria uma das empregadas, porém, quando a abriu, viu que se tratava de Guy. 

			– Podemos falar um minuto? – pediu-lhe Guy.

			– Claro! Entra, por favor.

			– Antes que desças para a festa, queria falar contigo. O teu marido zangar-se-á se adiares o teu regresso à Califórnia? Preciso de saber – disse Guy.

			– Estou separada há seis meses – admitiu ela. – E estou desejosa de me divorciar dele.

			– Lamento, Laura. Não fazia ideia de que estivesses a sofrer.

			– Sofri durante os dois anos de casamento, não agora. Aquele casamento foi um erro. O meu marido não quer dar-me o divórcio e inclusive contratou gente para me seguir. Pretende que volte para ele, mas isso não vai acontecer. 

			– E tens mais alguém na tua vida que esteja à espera que regresses desta viagem?

			– Não – replicou ela, com seriedade. – Porquê?

			– Já conheceste Françoise, não foi?

			Laura assentiu. Era a mulher que cuidava de Paul e de Chantelle, enquanto Guy trabalhava.

			– Vai de férias amanhã. Vai estar fora duas semanas. Contratei outra senhora para o seu lugar, mas esperava conseguir convencer-te a ficares – explicou-lhe ele. – Quando Chantelle te disse que podias ficar o tempo que quisesses, alegrei-me muito. Desde o acidente, não mostrou interesse por ninguém. Mas confia em ti e teve-te sempre no seu coração. 

			– Eu adorava poder ajudá-la, mas não sou médica.

			– Já tem os melhores médicos, não é disso que precisa. Se pudesses passar tempo com ela, acho que conseguiria confiar em ti como no passado. Dá-me a impressão de que conseguirias que encontrasse uma maneira de se abrir novamente para a vida. Dava tudo o que tenho para fazer com que saísse desta situação.

			– Sei que reagiu bem ao ver-me, mas acho que, se ficasse, acabaria por odiar que estivesse aqui e acabaria por se fechar ainda mais com as pessoas. 

			– Mas és uma pessoa muito sossegada e é justamente disso que ela precisa agora. Pelo menos, pensa nisso, está bem? – pediu-lhe o homem. – Como é claro, pagar-te-ia um salário generoso.

			– Lisonjeia-me que penses que posso ajudá-la, mas nunca aceitaria dinheiro por isso.

			Conseguia viver bem do seu trabalho e não queria receber dinheiro que não achava merecer, embora Guy estivesse convencido de que seria útil. 

			A experiência traumática que vivera com Ted fizera com que desconfiasse dos homens com poder e dinheiro. Demorara muito tempo a dar-se conta de que Ted a escolhera para que fosse a sua «esposa modelo», apenas um enfeite na sua vida, e que, na verdade, não a amava. Tal como o resto dos homens da família Stillman, Ted não acreditava na fidelidade e não representara nenhum problema para ele estar com outras mulheres.

			– Então, prometes-me pensar nisso? – perguntou-lhe Guy, com emoção. – Ontem à noite, salvaste-me a vida e sinto que agora tenho uma ligação especial contigo. Por isso, vou contar-te uma coisa pessoal. Tudo mudou desde o acidente. Chantelle e eu fomo-nos afastando e a distância entre nós é cada vez maior. Costumávamos ir a Siena juntos e, este ano, pediu-me que fosse sem ela. Disse-lhe que não, mas alterou-se tanto que decidi que era melhor fazê-lo e viajar com Paul. Está a sofrer muito, sei que há qualquer coisa que a impede de ser como antes. Nem sequer dormimos juntos. Receio que lhe tenha acontecido alguma coisa horrível enquanto esteve presa no carro. Talvez a tenha encontrado algum monstro que tenha abusado dela.

			– Mas não achas que ela to teria contado? – perguntou-lhe.

			– Não sei – disse-lhe, com desespero. – Já não tenho a certeza de nada.

			Era um homem consumido pela dor. A sua voz revelava a agonia pela qual passara naqueles meses ao ver a sua mulher a sofrer.

			Imaginou que Carl, o seu chefe, estaria disposto a deixar que ficasse mais um pouco na Europa. Podia inclusive trabalhar enquanto estivesse ali.

			– Proponho-te uma coisa, Guy – disse-lhe, finalmente. – O meu chefe deve estar agora no seu escritório. Vou telefonar-lhe e, se me der permissão, adorarei ficar mais alguns dias.

			Por outro lado, achava que os detectives de Ted lhe tinham perdido o rasto e era um grande estímulo ver-se livre da pressão dos Stillman durante algumas semanas.

			– És um verdadeiro anjo, Laura. Foi uma sorte teres aparecido novamente nas nossas vidas num momento como este. Estarei sempre em dívida para contigo. Tudo o que precisares…

			– Obrigada – replicou ela, enquanto se levantava e o acompanhava à porta do quarto. – Desço assim que fizer a chamada.

			– Não posso pedir-te mais nada…

			 

			 

			Raoul Laroche entrou na villa do seu irmão por uma entrada lateral, que ficava mais perto da sua própria casa nos terrenos da família. Encontrou-se com Maurice ao entrar.

			– Et bien, Maurice, qu’est-ce qui se passe? – perguntou-lhe em francês.

			O convidado do seu irmão virou-se ao ouvir a sua voz.

			– Bonsoir, Raoul! Achei que ainda não tinhas voltado da Suíça.

			– Acabei as reuniões antes do que esperava e voltei para casa esta tarde – replicou Raoul. – Quando estava a sair do escritório, Guy disse-me que ia dar uma festa esta noite, mas não me disse porquê. O que celebramos? Desde o acidente, Chantelle não quis organizar nada na casa.

			– Isto é diferente. Guy queria que todos pudessem conhecer a senhora Aldridge, a mulher americana para a qual estás a olhar fixamente.

			Foi então que Raoul se deu conta de que estava a olhar fixamente para ela. Incomodou-o que Maurice se tivesse dado conta.

			– Quem é?

			– Foi a mulher que evitou que o teu irmão asfixiasse.

			– A sério?

			Depois do acidente de Chantelle, a última coisa que precisavam na família era de outro susto. Deu-se conta de que o seu dia ia de mal a pior. Naquela tarde, tivera de aguentar outra chamada da sua ex-mulher, Danielle. Jurara-lhe que se suicidaria se não voltasse para ela.

			– Falo a sério – disse Maurice, com seriedade.

			– Quando?

			– Ontem, no hipódromo de Siena. Estávamos a jantar com Luigi quando a corrida começou. Só me dei conta do que se passava com o teu irmão quando ela se atirou a ele. Agarrou-o por trás e fez-lhe a manobra de Heimlich. Conseguiu que expulsasse o bocado de pão que lhe tinha ficado preso na garganta e que o impedia de respirar. 

			Ficou muito impressionado ao ouvir o seu relato. Fora apenas um susto, mas estranhava que Guy não lhe tivesse contado. 

			– E o que é que a mulher faz aqui, em Cap Ferrat?

			– Guy queria agradecer-lhe pelo que fez e decidiu organizar uma festa em sua honra.

			– E Chantelle concordou?

			Estranhava muito a situação. Não entendia o que estava a acontecer. Embora aquela mulher o tivesse ajudado no restaurante e lhe tivesse salvado a vida, não deixava de ser uma desconhecida.

			– Parece que sim – comentou Maurice. – A senhora Aldridge é extraordinária…

			Olhou para a mulher, devia ter menos quinze anos do que ele. Contudo pensou que, quando se tinha uma beleza como aquela, a idade não era importante.

			Apesar de estarem a uma certa distância, a mulher emanava muita sensualidade. Reparou nos seus olhos verdes grandes e nuns lábios que pareciam cinzelados no seu rosto. Viu que todos os homens que o seu irmão convidara tinham ficado calados ao verem aquela mulher a entrar na sala. 

			Ter-se-ia rido deles noutras circunstâncias, mas deu-se conta de que não podia fazê-lo, ele também estava hipnotizado. O mais surpreendente da situação era que a jovem usava um vestido de Verão recatado e parecia ignorar por completo a reacção que provocara a sua chegada. Parecia ignorá-lo, no entanto Raoul estava convencido de que uma mulher tão bela como ela sabia muito bem que exercia um enorme poder sobre os homens.

			Ele fora vítima de uma mulher assim quando se apaixonara apenas pela sua beleza. Felizmente, a verdade acabara por se tornar evidente algum tempo depois. Mentira-lhe em tudo, inclusive no nome. A sua intenção era caçá-lo e fazer dele o seu terceiro marido. Fora um golpe muito duro. Depois, conhecera Danielle e gostara dela desde o início. Vinha de uma família com dinheiro e sabia que não estava com ele por interesse. Isso fizera com que descesse a guarda e acabasse por a pedir em casamento pouco depois. Contudo fora outro erro. A sua esposa perfeita era uma mentirosa ainda pior do que a anterior. Isso acabara com o seu casamento e, por muito que Danielle lhe rogasse, sabia que nunca conseguiria ressuscitar sentimentos já perdidos.

			– Quanto tempo vai passar aqui? – perguntou a Maurice.

			– Veio à Europa por motivos de trabalho e não sei quando terá de voltar.

			Estranhou que ninguém mencionasse o marido e que a mulher não parecesse ter pressa em voltar para a família. Não conseguia deixar de olhar para ela, era perfeita…

			Abanou a cabeça, sabia que não devia pensar naquelas coisas.

			– O que faz, para além de salvar vidas?

			– Não sei. Não falámos muito. Guy pediu-nos que cuidássemos de Paul enquanto a acompanhava ao hotel.

			Ficou atónito, imaginando o que teria acontecido. Não entendia o comportamento de Guy.

			– De onde é?

			– Do sul da Califórnia – respondeu-lhe Maurice.

			Tinha um corpo bonito, mas não era suficientemente alta e magra para ser modelo. Imaginou que seria uma actriz de segunda ou algo do género.

			Olhou então para a sua cunhada. Sentada na cadeira de rodas, olhava à sua volta enquanto bebia vinho. Não perdera qualquer elegância e parecia que os anos não passavam por ela. Todavia o seu irmão falara-lhe dos problemas que tinham. O acidente mudara tudo e ela transformara-se numa pessoa diferente. A última coisa de que precisava era que a fizessem sofrer ainda mais. Não entendia como é que o seu irmão decidira colocar aquela mulher na sua casa. 

			Guy viu-o e dirigiu-se para ele na companhia da sua convidada. Agarrava-lhe o braço como se a conhecesse desde sempre. Não entendia nada.

			– Raoul, quero apresentar-te Laura Aldridge – disse-lhe Guy. – Laura, este é o meu irmão mais novo, Raoul, a inteligência da família. Ela foi a mulher que me salvou a vida ontem à noite.

			– Já ouvi – murmurou Raoul, tentando manter a calma.

			Custou-lhe manter a compostura. Desejava falar a sós com o seu irmão e pedir-lhe explicações. Contudo apertou a mão da senhora Aldridge e reparou que não usava aliança.

			– Enchanté, madame – disse-lhe ele.

			– Igualmente, senhor Laroche – replicou ela.

			Falou-lhe com cortesia, mas com alguma frieza. Como se soubesse que Raoul estivera a observá-la e não tivesse gostado.

			– Foi uma sorte para a família Laroche que se dedique a salvar pessoas nas suas horas livres.

			– Bom, está relacionado com o meu trabalho.

			– É enfermeira? 

			– Laura trabalha como nadadora-salvadora na praia de Manhattan Beach, na Califórnia – disse Guy.

			Não pôde evitar pensar na famosa série de televisão que narrava as aventuras de belas nadadoras-salvadoras numa praia do sul da Califórnia. Imaginou que homens de todo o mundo teriam sonhado durante anos com aquelas jovens de fato-de-banho vermelho.

			– Não sabia que a manobra de Heimlich era necessária nesse tipo de trabalho – comentou Raoul.

			– Não é – replicou ela.

			– O que faz com que me sinta ainda mais sortudo – murmurou Guy.

			Esperava que a sua cunhada não tivesse visto aquele olhar da cadeira de rodas. 

			– Foi um verdadeiro milagre – interveio Maurice.

			– Quero que sejas o primeiro a saber que Laura falou com o seu chefe para poder tirar algum tempo e ficar connosco algumas semanas, enquanto Françoise está de férias. Acho que a sua presença será muito positiva para Chantelle.

			Estava estupefacto. Não conseguia acreditar que o seu irmão tivesse acabado de conhecer aquela mulher e a tivesse convidado para a sua casa. E também não compreendia que tipo de mulher aceitaria uma proposta daquelas. 

			Pensou que talvez Guy tivesse uma relação com a senhora Aldridge. Havia a possibilidade de Chantelle saber mais do que suspeitava, o que explicaria a sua atitude.

			Se assim fosse, o seu irmão estava metido num jogo muito perigoso. Nunca teria esperado algo do género de Guy. Tudo parecia ter mudado durante a sua viagem de negócios. 

			Dava-lhe a impressão de que Guy e aquela mulher deviam ter tramado tudo aquilo. Nada parecia fazer sentido.

			Viu como a senhora Aldridge sorria enquanto Guy falava e sentiu um aperto no coração. Precisava de saber a verdade. Todavia, naquele momento, apenas podia fingir que nada disso o preocupava.

			Sempre admirara o casamento de Guy e Chantelle. Nunca vira pessoas tão felizes. A relação que tivera com a sua esposa só piorava quando a comparava com o casamento do seu irmão. Mas o que acabava de descobrir estava a conseguir transtornar por completo a ideia que tinha de Guy. Não conseguia acreditar que tivesse escondido uma vida dupla durante tanto tempo.

			– É uma sorte que o seu trabalho lhe permita tirar tempo livre – disse à mulher.

			Pareceu-lhe que o seu rosto endurecia ao ouvi-lo.

			– O que é uma sorte é que o meu chefe seja tão compreensivo como é – replicou ela.

			Não lhe pareceu que fosse uma questão de sorte. Imaginou que qualquer homem se apaixonaria por uma mulher como ela. Achava que acontecera o mesmo ao seu irmão. Sempre tivera Guy num pedestal e servira-lhe de exemplo em muitas coisas, sobretudo, por causa dos seus valores e da sua integridade. Mas tudo mudara. Precisava de uma bebida.

			– Perdoem-me, mas vou cumprimentar Chantelle – anunciou, enquanto olhava para Guy.

			No entanto deu-se conta de que Guy não percebera a sua indirecta, só tinha olhos para a sua convidada.

			Deu meia volta e saiu da sala para se servir de uma bebida no escritório do seu irmão. Apetecia-lhe um bom uísque, uma coisa forte que conseguisse acalmá-lo. Contudo não podia partilhar as suas desconfianças com ninguém até ter a certeza do que se passava. Decidiu que contrataria um detective que investigasse a senhora Aldridge. Achava que qualquer um poderia apaixonar-se por uma mulher assim, quase desculpava o seu irmão por o ter feito, mas precisava de saber quem era na realidade. 

			– Raoul – chamou-o Maurice.

			– Sim?

			– Podemos falar um pouco?

			– É claro, vamos para a piscina – respondeu-lhe ele, enquanto abria as portas do terraço.

			– O teu irmão preocupa-me – replicou Maurice.

			Viu que Maurice também parecia ter adivinhado o que se passava com o seu irmão. Eram amigos de infância e achava que Maurice poderia ajudá-lo a compreender o que estava a acontecer.

			– Eu também estou preocupado com ele.

			– Está tão desesperado que está a jogar a última cartada – confessou-lhe Maurice.

			Não entendeu aquelas palavras. Esfregou a nuca, enquanto tentava compreender o que lhe dizia. Raoul achara que talvez fosse o único a dar-se conta do que se passava. Afinal, também deixara que uma mulher se aproveitasse dele, mas aprendera a lição e achava que uma mulher como a senhora Aldridge não devia estar perto de nenhum marido.

			– Yvette acha que há demasiada diferença de idades para que possa resultar – disse-lhe Maurice. – E a verdade é que concordo com ela.

			Pareceu-lhe que Maurice se dera conta do que se passava, mas era demasiado discreto para lho dizer directamente. Usava a esposa como desculpa para o avisar do perigo que podia representar ter aquela mulher na casa. O problema não era que a jovem não tivesse nada em comum com Chantelle, mas o que pudesse ter em comum com o marido de Chantelle. 

			– Presumo que seja uma decisão de Guy, não te parece? – murmurou, devido à lealdade e ao amor que sentia pelo seu irmão. – Desculpa-me, mas estou exausto. Foi uma viagem muito intensa e acho que é melhor retirar-me, preciso de dormir.

			Saiu depressa de casa e dirigiu-se para a sua própria villa.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Laura não conseguiu respirar com tranquilidade, nem aproveitar a noite até o irmão de Guy se ter ido embora da festa. 

			Sentira-se tensa desde que vira os seus olhos pretos penetrantes a observarem-na. Aquele homem tinha-lhe deixado muito claro que não gostava dela e não entendia porquê.

			Sabia que não era algo com que devesse preocupar-se. Todavia conseguira sentir a sua hostilidade do outro lado da sala. 

			A sua pele morena fora a primeira coisa que lhe chamara a atenção, tal como os olhos escuros e o aspecto sombrio. Era bastante mais alto do que Guy. Parecia-se com o resto da família, porém era mais moreno. Usava a mesma roupa cara e elegante que o seu irmão, mas não parecia haver mais semelhanças entre os dois. 

			Imaginou que sob o tecido sedoso da camisa devia ter um físico incrível. Não lhe parecera bonito, era mais do que isso. Tinha traços muito masculinos e quase perfeitos. E emanava tanta sensualidade que o seu próprio corpo se sentira atraído por ele sem que pudesse fazer alguma coisa para o controlar.

			Era uma sorte que se tivesse ido embora, fora complicado suportar o seu olhar inquietante. 

			Acabou de falar com um dos convidados e aproximou-se de Chantelle. Rodeavam-na várias amigas, entre elas Yvette, a mulher que conhecera em Siena.

			Conversavam e tentavam que Chantelle participasse, mas parecia estar a quilómetros de distância e completamente ensimesmada, como se não estivesse no meio de uma festa.

			Laura sentou-se numa cadeira próxima e massajou as têmporas com os dedos. Começava a doer-lhe a cabeça. 

			Surpreendeu-a ouvir a voz de Chantelle.

			– Tenho analgésicos, se precisares, Laura – disse-lhe. – Vem comigo.

			Não fora consciente de que Chantelle estava a observá-la. A oferta recordou-lhe a mulher que fora. Não sabia como conseguira sair daquele estado de ensimesmamento, porém decidiu aproveitar a ocasião para tentar recuperar a sua relação com ela.

			– Obrigada – disse-lhe.

			Seguiu Chantelle. As suas amigas surpreendidas afastaram-se para deixarem a cadeira de rodas passar. Viu que Guy olhava para ela e assentia com a cabeça, dando-lhe a entender que lhe parecia positivo o gesto da sua esposa. 

			Chamou-lhe a atenção a destreza com que Chantelle conduzia a sua cadeira de rodas sobre o tapete persa. Saiu depressa da sala e seguiu-a até à ala oeste da villa, onde ficava o apartamento onde vivia com o seu marido. Chantelle abriu a porta antes que ela pudesse fazê-lo. Foi directamente para a sala de estar e pegou num frasco de comprimidos que havia sobre uma mesa.

			– Toma um destes – disse-lhe. – Tenho mais no meu quarto.

			– Muito obrigada.

			– De nada. Vi-te a falar com Raoul. Foi muito protector comigo desde o acidente. Sei que consegue intimidar as pessoas, mas não deixes que te assuste. Raoul tem os seus próprios problemas e precisa de os enfrentar. Guy convidou-te a ficares porque eu lho pedi. Raoul tem a sua própria casa e não lhe diz respeito que tu estejas aqui. Boa noite, espero que descanses – despediu-se.

			Viu que Chantelle não perdia tempo com rodeios. Quisera dar-lhe um conselho e fizera-o, no entanto estava claro que desejava estar sozinha.

			– Espero que tu também descanses – disse-lhe. – Boa noite!

			A caminho do seu quarto, pensou no que Chantelle dissera sobre o irmão de Guy. Não conseguia ter claro se Chantelle gostava ou não do seu cunhado, mas aprendera muitas coisas naquela noite.

			As faculdades mentais de Chantelle não estavam absolutamente afectadas. Pareceu-lhe que continuava a ser uma mulher inteligente e observadora. 

			Por outro lado, parecia claro que toda a gente guardava segredos naquela casa.

			Aceitara o convite de Guy para tentar ajudá-los, todavia dava-lhe a impressão de que entrara numa zona de guerra, repleta de minas que poderiam explodir a qualquer momento. Teria de andar com cuidado durante as duas semanas seguintes para conseguir sobreviver.

			Tomou dois comprimidos com a intenção de ir para a cama em seguida, porém estava demasiado preocupada. 

			Decidiu ir à piscina para relaxar.

			Tirou a roupa e vestiu o fato-de-banho branco que usava no seu trabalho como nadadora-salvadora. Pegou numa toalha e desceu as escadas do terraço até ao pátio da casa.

			Deixou a toalha numa cadeira e atirou-se à água. A temperatura era perfeita. 

			Encantada, deitou-se de barriga para cima a boiar. A posição permitia-lhe contemplar o céu estrelado.

			Decidiu nadar algumas piscinas. Precisava de um pouco de exercício.

			Começou a nadar. Sentia-se cada vez mais relaxada. Mas estava prestes a alcançar o outro lado da piscina quando chocou contra alguém. Era o corpo musculado de um homem. Sentiu uns braços a segurarem-na. Não conseguiu conter um grito, enquanto levantava a cabeça e via que se tratava de Raoul. Tinha a cara daquele homem a poucos centímetros de distância da sua.

			– Não… Não sabia… Não o vi na piscina… – gaguejou ela.

			– A minha casa fica do outro lado da sebe. Só a vi depois de me meter na água – replicou Raoul.

			Recordou então a advertência de Chantelle.

			Tinha o cabelo preto puxado para trás e conseguia ver melhor os seus traços perfeitos.

			Nenhum dos dois tocava no fundo da piscina com os pés e, irremediavelmente, os seus corpos tocavam-se de vez em quando. Sentiu Raoul a entrelaçar as pernas com as dela. O desejo que sentiu deixou-a sem fôlego. Estavam tão perto um do outro que teria sido impossível esconder que existia uma certa atracção, pelo menos da sua parte. Nunca conhecera um homem com um aspecto tão masculino como Raoul. Atraía-a tanto que se sentia envergonhada. Libertou-se dele e nadou até ao lado oposto da piscina. Quando levantou novamente a cabeça, viu que Raoul já a esperava lá e não parecia cansado. Olhava para ela com os olhos semicerrados.

			– Fazemos uma corrida? Quem ganhar escolhe o prémio… – sugeriu ele.

			Era suficientemente inteligente para não aceitar o desafio. Sabia que Raoul ganharia e não queria pensar no tipo de prémio que ele teria em mente.

			– Foi um dia muito longo. Receio estar demasiado cansada para nadar bem. Mas sugiro-lhe que convide Paul. Não pára de falar de si.

			Não queria continuar a falar com ele, portanto, virou-se e nadou até ao outro lado da piscina. Saiu e apanhou a sua toalha sem olhar para trás, no entanto não deixou de sentir os olhos pretos dele sobre o seu corpo.

			Quando chegou ao quarto, tomou banho, mas não conseguiu relaxar, nem esquecer as sensações vividas na piscina. Tinha de reconhecer que se sentira novamente viva nos braços daquele homem. Ela fora a primeira a surpreender-se, pensara que aquela parte da sua vida morrera para sempre. E Raoul não parecia ter feito nada de especial para que ela se sentisse assim. 

			Meteu-se na cama e ficou acordada durante muito tempo, preocupada com o que sentira. Imaginou que se tratava de pura atracção física. 

			Pensou na conversa que tivera com ele na sala. Sentira-se interrogada. Cada comentário ou pergunta roçara a falta de educação. Perguntou-se se seria assim com todas as pessoas que conhecia. 

			Os dois irmãos eram os pilares das empresas Laroche. Imaginou que talvez fossem mais unidos do que era saudável. 

			Dera-lhe a impressão de que não distinguiam entre as suas vidas profissionais e pessoais, e que permitiam meter-se na vida um do outro.

			Conforme Chantelle lhe dissera, Raoul tinha os seus próprios problemas. Achava que aquela informação podia explicar que tivesse um carácter tão sombrio, mas continuava sem entender porque parecia ter implicado com ela naquela noite. Sabia que não interpretara mal as suas palavras, não gostava que ela estivesse ali e não entendia porquê. E também não podia ignorar o fogo que conseguira acender no seu interior. Abraçara-a durante demasiado tempo na piscina. Os gestos dele tinham-lhe dito o contrário das palavras. Achava que os homens conseguiam separar os pensamentos racionais do desejo físico e adoraria possuir essa capacidade.

			Sabia que Raoul não estaria com dificuldades para conciliar o sono. Não vira uma aliança na sua mão, portanto, imaginou que devia ser divorciado ou solteiro. Ou talvez, como acontecia com ela, estivesse apenas separado e à espera de recuperar a sua ansiada liberdade. 

			Deu meia volta e fechou os olhos para tentar dormir, contudo não conseguia tirar da cabeça o irmão de Guy. O facto de aquele homem viver na mesma propriedade e partilhar a piscina com o irmão complicar-lhe-ia a estadia na villa dos Laroche. Decidiu que aproveitaria para nadar durante o dia, pois não queria ter outro encontro como o daquela noite. Queria evitar ver novamente aquele homem.

			Durante um segundo, chegara a pensar que Raoul ia beijá-la. E o que mais a preocupava era reconhecer que não teria feito nada para o evitar. Não entendia o que se passava com ela. Tentava-a a ideia de saborear a boca daquele homem, tanto que ficou alguns segundos sem fôlego. Sabia que era algo que podia acontecer entre desconhecidos. Tratava-se apenas de desejo sexual. Sabia que era normal, porém nunca lhe acontecera até àquela noite. Sentia-se culpada. Embora Raoul tivesse falado com crueldade e tivesse tentado incomodá-la, não conseguia deixar de pensar nele e estava convencida de que seria um grande amante.

			Pôs a almofada sobre a cabeça para tentar conter os seus pensamentos e conseguir dormir.

			 

			 

			Desde que Laura saíra da piscina, Raoul fizera um total de vinte piscinas para tentar cansar-se antes de ir para a cama. Chocara com ela de propósito para tentar provocar algum tipo de reacção, mas para sua surpresa fora ele quem se sentira afectado pela proximidade dela.

			Não conseguira enganá-la para que permanecesse mais tempo na piscina. O que mais o incomodara fora ela ter-se referido ao seu sobrinho com familiaridade. 

			Sabia que, se aqueles compridos não o ajudassem a dormir, teria de tomar algum sonífero.

			Estava a sair da água quando ouviu a voz do seu irmão.

			– Raoul? O que estás a fazer aqui?

			Não sabia como explicar-lhe porque estava ali quando tinha a sua própria piscina. Deu-se conta de que era uma boa pergunta. Todavia ele também poderia fazer algumas perguntas ao seu irmão. Sobretudo, porque Guy também não conseguiria explicar o que fazia àquela hora de fato-de-banho. Estava claro que também esperara encontrar-se com Laura.

			– Paul pediu-me que nadasse com ele – replicou Raoul, sem mentir. – Mas, quando vim ter com ele, não estava aqui. Como foi a festa? Como está Chantelle?

			– Não sei. Já estava a dormir quando fui vê-la. Estiveste a nadar com Laura?

			Perguntou-se se o seu irmão estaria ciumento. Sabia que Guy ficaria petrificado se lhe confessasse o que desejava fazer com a amiga dele. Custou-lhe manter a calma e fingir indiferença, mas não queria sequer imaginar que o seu irmão pudesse estar a ter uma relação com aquela mulher.

			– Nadou algumas piscinas e foi novamente para casa – disse-lhe ele.

			– Então, não te falou de Chantelle?

			– Porque haveria de me falar dela?

			Guy passou as mãos pelo cabelo. Parecia desesperado.

			– Saíram juntas da sala e gostava de saber de que estiveram a falar.

			– Bom, presumo que tenhas de lho perguntar amanhã – replicou ele. – Foi por isso que a convidaste para ficar, para que fizesse companhia a Chantelle, não foi?

			O seu irmão assentiu. Esperava que Guy confessasse, que mostrasse algum remorso pelo que estava a fazer à sua esposa. O que mais o escandalizava era nem sequer ser discreto. Guy parecia decepcionado e imaginou que lhe estragara os planos com a sua presença na piscina. 

			Pareceu-lhe que a falta de vergonha de Guy não tinha limites, porém imaginou que não ousaria subir até ao quarto de Laura quando o seu próprio irmão estava a observá-lo.

			Aliviou-o saber que, pelo menos naquela noite, Guy não estaria com a amante.

			– Presumo que não vás precisar dela – disse-lhe Raoul, enquanto tirava a toalha ao seu irmão.

			Secou-se muito devagar. Não pensava ir-se embora enquanto o seu irmão não se retirasse. Conseguira estragar os planos de Guy e sentia-se satisfeito.

			– Talvez chegue tarde amanhã ao escritório – murmurou Guy, com uma expressão cansada.

			As palavras dele não o surpreenderam. Com Laura ali, imaginou que não o veria na empresa durante aquelas semanas.

			– Receio que também não vá. Jean-Luc quer que vá ver a urbanização de Antibes. Porque não vens comigo? Decidiremos se a compramos ou não. Agora que Laura está aqui para fazer companhia a Chantelle, podes relaxar mais um pouco, não é?

			Pensou que seria bom irem juntos. Esperava que o tempo que passassem no carro servisse para falarem com mais sinceridade. Tinha a esperança de que o seu irmão lhe contasse a verdade.

			– Não, é melhor não – replicou Guy. – Vai tu e depois falamos da compra.

			Deu meia volta e voltou para casa, parecia ensimesmado e muito preocupado.

			Raoul ficou onde estava. Não sabia o que pensar da mudança que via no seu irmão. Doía-lhe vê-lo assim. Mas, por outro lado, desprezava-o por estar a enganar Chantelle.

			Laura Aldridge devia ser quinze anos mais jovem do que Guy. Estava há algum tempo na Europa sem o marido e perguntou-se quantos herdeiros ricos teria tentado conquistar.

			Sabia que uma mulher como Laura não tinha de trabalhar para ganhar a vida. Duvidava que tivesse realmente um emprego. Embora lhes tivesse dito que tivera de pedir permissão ao chefe para ficar ali, tinha a certeza de que não passava de uma desculpa. Tinha a certeza de que vivia das suas vítimas e de que, quando se aborrecia de um homem, o deixava para tentar caçar outro milionário ingénuo. Não entendia porque o via tão claramente e o seu irmão era incapaz de entender. 

			Decidiu que telefonaria o quanto antes ao seu advogado. Achava que devia investigar quem era aquela mulher. Pensou que talvez estivesse a falsificar a sua verdadeira identidade, inclusive havia a possibilidade de que tivesse algum tipo de antecedente criminoso.

			Depois da morte dos seus pais, há vários anos, Guy sempre olhara por ele. Pensou que aquela situação lhe dava a oportunidade de lhe devolver o favor. 

			Estava convencido de que tinha de proteger o seu irmão das garras daquela devoradora de homens. Uma mulher com a cara e o corpo necessários para tentar qualquer homem e fazer com que até um santo se tornasse pecador. 

			 

			 

			Na manhã seguinte, uma das empregadas conduziu Laura até um terraço. Chantelle estava lá sentada, rodeada de roseiras. Já apreciara na noite anterior o cheiro daquelas flores.

			– Bonjour, Laura! – cumprimentou-a a proprietária da casa.

			– Bonjour, Chantelle! – replicou ela, tentando pronunciar bem as palavras.

			Sentia verdadeira admiração por aquela família, todos falavam um inglês perfeito e invejava-os. Sabia que ela nunca conseguiria ter o mesmo domínio da língua deles.

			Chantelle foi até à mesa e ela fez o mesmo. Pousou o bloco de desenho e esperou que outra empregada lhes servisse o pequeno-almoço.

			– Dormiste bem?

			– Sim. Assim que o analgésico fez efeito, adormeci. Muito obrigada. Mas tenho de ir a uma farmácia para comprar o medicamento que costumo tomar para as enxaquecas.

			– Se precisares de alguma coisa, sabes que apenas tens de pedir.

			– És muito amável.

			Como Laura, Chantelle usava uma t-shirt branca e calções a condizer. Estava tão elegante e bela como sempre. Doía-lhe que estivesse a sofrer tanto. Sabia que era uma fachada e que o acidente a marcara de uma maneira que ninguém parecia conseguir compreender.

			– Estes croissants são deliciosos… Desfazem-se na boca… – disse Laura, depois de provar um.

			– Di-lo-ei ao cozinheiro.

			– A verdade é que me sinto como se estivesse no paraíso ou numa espécie de fantasia. Nada disto me parece real.

			– Entendo-te perfeitamente – replicou Chantelle.

			– Eu sei. Lembra-te de que cuidei do pequeno Paul enquanto tu e Guy passeavam pela Disneylândia, isso, sim, um mundo de fantasia… Não sabes como te invejei então. Com o teu marido fabuloso e o teu filho lindo… Tinhas o tipo de casamento com que sempre sonhei.

			Chantelle ficou calada, portanto, decidiu continuar a falar.

			– O teu lar não parece real. Aquelas roseiras são impressionantes. Deve haver jardineiros muito bons nesta zona – disse-lhe, enquanto admirava as flores.

			– Eu mesma me encarregava delas antes do acidente – confessou Chantelle. – Agora, limito-me a dizer-lhes como fazerem bem o seu trabalho. Mas passam-lhes muitas coisas ao lado.

			– Deixa-me cuidar delas enquanto estiver aqui – replicou, sem pensar.

			– Gostas de jardinagem?

			– Lembras-te de te ter falado da minha avó, que me criou quando era pequena? Mas não sei se te contei que vivíamos numa pequena casa de madeira na praia de Manhattan Beach. Adorava flores e convencia-me sempre a trabalhar com ela no jardim quando era menina. Adorava fazê-lo, sobretudo porque era ao ar livre.

			– Ainda é viva?

			– Não, morreu há oitos anos. Cuidei do jardim até me ter casado. O meu marido convenceu-me a vender a casa e não voltei a fazer nada parecido desde então.

			Recordou o quanto lhe custara tomar a decisão de se desfazer da casa da sua avó. Porém Ted, o seu marido, dissera-lhe que uma empresa pretendia comprar todas as casas daquele lado da rua para construir um centro comercial. O preço que lhe ofereciam pela casa era muito mais elevado do que o que qualquer comprador particular poderia oferecer-lhe. Vendera a propriedade, contrariada, mas, afinal, não se construíra nada na zona. Ficara sempre com a desconfiança de que Ted o sabia desde o início e que apenas pretendera que se livrasse de tudo do seu passado. Estava cada vez mais convencida de que tudo o que acontecera com Ted não passara de um erro terrível. Contudo não queria pensar nisso, mas apreciar o momento e a companhia da sua amiga. 

			Comeu outro bocado de melão. Estava delicioso. Chantelle observou-a enquanto bebia café.

			– Se realmente quiseres ajudar-me com as roseiras, não vou recusar. É preciso arrancar as ervas daninhas – disse-lhe.

			– Adoraria – replicou, com um sorriso. – Gosto de trabalhar ao ar livre e de sentir que sirvo para alguma coisa. A verdade é que as minhas mãos estão desejosas de trabalhar novamente com a terra.

			– Entendo-te perfeitamente.

			Entristeceu-a que Chantelle admitisse algo do género, porém sabia que era ela mesma quem estava a impor esses limites.

			– Pedirei ao jardineiro que te arranje umas luvas e todas as ferramentas necessárias para que possas começar a trabalhar amanhã – disse-lhe Chantelle.

			– Obrigada.

			– Acho que toda a gente que gosta de jardinagem é artista e vejo que tu também és. Mostras-me o que estás a desenhar quando acabares de tomar o pequeno-almoço? – pediu-lhe a mulher.

			Guy tinha a esperança de que ela conseguisse que Chantelle se abrisse novamente para a vida e falasse mais do que estava a acontecer-lhe. Mas deu-se conta de que era Chantelle quem estava a fazer conversa.

			– Não tens de esperar que acabe, mostro-to agora – indicou Laura, enquanto pegava no bloco e o entregava à sua amiga.

			Chantelle não conseguiu conter uma exclamação de surpresa ao abrir o bloco. Observou a primeira página e depois começou a passá-las. Quando acabou, levantou a cabeça e olhou para ela. Tinha os olhos brilhantes. Pareceu-lhe que estava diante da Chantelle que conhecera anos antes.

			– Apanhaste de forma incrível as corridas de Siena. São magníficos. As pessoas, as roupas, os cavalos, a cidade… És um génio!

			– Não…

			– Sim, és. O que vais usar para depois pintares estes esboços? Óleo, aguarelas?

			– Nem uma coisa, nem outra. Estudei desenho gráfico na universidade. Depois de me licenciar, arranjei trabalho numa empresa de videojogos da Califórnia. O meu trabalho consiste em oferecer recursos interessantes para os jogos que os informáticos da empresa desenham.

			– Videojogos? Como os que Paul tem, para minha desgraça?

			– Receio que sim – admitiu Laura, com um sorriso. – A tecnologia avançou tanto que se transformou numa indústria muito poderosa. Com os meus desenhos, recrio qualquer tipo de cenário de qualquer época. Este das corridas de Palio em Siena será usado para um jogo de corridas de cavalos. Cada cavaleiro corre com o seu cavalo numa zona diferente da cidade e tem de superar vários obstáculos para ganhar. O meu trabalho consiste em encontrar lugares fora do comum que me sugiram algum tipo de videojogo.

			– Em que outros sítios estiveste? – perguntou-lhe Chantelle.

			Pareceu-lhe estar realmente interessada. Recordava-lhe a mulher que conhecera na Califórnia.

			– Há dois meses, estive durante duas semanas numa cidade alemã que se chama Hamelin. Tratava-se de desenhar os cenários para um videojogo infantil. É uma cidade linda, cheia de casas de madeira. É ideal para um conto de fadas. Fez-me recordar os que a minha avó me contava quando era pequena. O meu favorito era O flautista de Hamelin. Tive a ideia de um jogo em que o flautista estivesse a tentar tirar as crianças da vila. O jogador teria de evitar que o conseguisse, usando vários métodos. Seria um bom jogo para desenvolver diferentes capacidades. Depois, fui para a Holanda. Estive a desenhar moinhos e casas para outro jogo em que terão de evitar que se abram fendas nos diques.

			– És incrível! És incrível!

			– Não, não sou. Mas a verdade é que me diverte muito e tenho a sorte de me pagarem para fazer uma coisa que adoro. Entre os projectos, continuo a trabalhar como nadadora-salvadora na praia. Mas, como podes imaginar, também aproveitei essa situação para fazer esboços que se usaram para criar um jogo infantil que tem lugar no fundo do mar. O protagonista é uma sereia masculina.

			Não conseguiu evitar que a imagem de Raoul na piscina aparecesse na sua cabeça. Teve de respirar fundo para tentar controlar a sua imaginação e concentrar-se na conversa.

			– Com tanto trabalho, ainda tens tempo para veres o teu marido? – perguntou-lhe Chantelle.

			– O meu casamento só durou dois anos. Foi um fracasso e um erro desde o início. É um advogado que procede de uma família de políticos. Quando nos conhecemos, prometeu-me que nunca entraria nesse mundo. Eu disse-lhe que nunca me casaria com um político e só acedi a fazê-lo quando tive a certeza de que estava a dizer-me a verdade. Poucos meses depois do casamento, descobri que a sua intenção sempre fora dedicar-se à política. Fora tudo uma grande mentira. Não me amava, só pretendia exibir-me diante das pessoas, o que me horrorizava. Só lhe importava que o vissem como um homem respeitável e casado para conseguir mais votos.

			Teve de parar um segundo para controlar as suas emoções.

			– Há seis meses, descobri que estivera com outras mulheres e decidi ser forte e pedir o divórcio. Mas não quer assinar os papéis e está a tornar-me a vida impossível. Mesmo assim, estou decidida a acabar com o casamento. Mais cedo ou mais tarde, conseguirei o divórcio.

			– Bravo! – exclamou Chantelle. – Quem mente uma vez mente sempre – acrescentou.

			Disse-o com tanta veemência que lhe deu a impressão de estar a falar por experiência própria. Mas duvidava que estivesse a referir-se a Guy.

			– Não tem nada a ver com o teu marido. Para Guy, tu és tudo.

			Reparou que, assim que pronunciou aquelas palavras, o ambiente arrefeceu. Chantelle devolveu-lhe o bloco, com frieza.

			Não acreditava que Guy pudesse tê-la magoado, não entendia o que poderia ter acontecido entre eles para que Chantelle se mostrasse tão magoada.

			– Foi para a empresa ou está aqui?

			– Está aqui, no escritório. Acho que tem de fazer algumas chamadas importantes.

			– É uma sorte para ti poderes tê-lo em casa. Que planos tens para hoje?

			– Dentro de meia hora, vêm fazer-me uma massagem e depois tenho cabeleireiro. Mais tarde, espero poder ter tempo para ler aqui.

			– Importas-te que desenhe ao teu lado enquanto lês? Estas roseiras são maravilhosas. Bom, eu adoro a propriedade, o ambiente… Deu-me uma ideia para um videojogo e gostaria de fazer alguns esboços. Só com a tua permissão, é claro.

			– De que trataria o jogo? – perguntou-lhe Chantelle.

			– Ainda não o tenho muito claro. Se calhar, podes ajudar-me mais tarde com algumas ideias. Bom, se não te importares…

			– Se não se importar com o quê? – perguntou alguém atrás delas.

			A voz masculina conseguiu que Laura estremecesse. Não teve de se virar para saber quem era.

			– Bonjour, Raoul! – cumprimentou-o Chantelle. – O que se passa? Ninguém vai trabalhar? Depois de teres estado na Suíça, pensei que hoje irias mais cedo para a empresa. Mas estás aqui. E Guy continua encerrado no seu escritório a falar ao telefone.

			Laura observou-o enquanto se aproximava da cunhada e lhe dava um beijo na face. Usava uma camisa de seda preta e calças cinzentas que moldavam os músculos das suas pernas. 

			– Daqui a pouco, vou para Antibes e é uma viagem de trabalho. Pensei que, se calhar, tu e Laura quereriam ir comigo. Podiam fazer algumas compras. Colocamos a cadeira no carro.

			– Não, hoje, não – interrompeu-o Chantelle. – Já tenho planos, mas de certeza que Laura gostaria de ir.

			O coração começou a bater-lhe com força perante a possibilidade de estar a sós com aquele homem.

			– Agradeço-te a oferta, Chantelle. Mas estou muito bem aqui – disse-lhe.

			Guy contava com ela para que fizesse companhia à sua esposa e não ia afastar-se do seu lado.

			– Não digas tolices, tens de ir – replicou Chantelle. – Além disso, não vais estar fora o dia todo. Pois não, Raoul?

			– Bom, isso depende…

			Sabia que aquele comentário era dirigido a ela. Estava convencida de que aquele homem gostava de a incomodar. Nada mudara desde a noite anterior. Conseguia sentir o quanto a desprezava.

			– Vai com ele, Laura. Talvez a viagem te dê algumas ideias. Paul vai estar por aqui com os seus amigos. Estarei ocupada a vigiá-los.

			Deu-se conta de que Chantelle queria estar sozinha. E, para o conseguir, estava disposta a fazer com que ela fosse com o seu cunhado, um homem que mal conhecia.

			Pensou que talvez a tivesse ofendido com os seus comentários sobre Guy e se sentisse pressionada.

			Tinha a impressão de que não poderia continuar a falar do seu casamento com Guy, se quisesse fazer algum tipo de progresso com Chantelle e recuperar a amizade perdida. 

			Guy estava desesperado e queria que a sua esposa voltasse a ser a mesma pessoa de antes, porém ela achava que o melhor que podia fazer era ir muito devagar para conquistar a sua confiança.

			– Ao ver o seu silêncio, qualquer um diria que tem medo de ir comigo – comentou Raoul, enquanto tirava um croissant da bandeja. – Prometo ser um cavalheiro e não tentar seduzi-la com belos pores-do-sol, senhora Aldridge. Não quero sequer pensar no que diria o senhor Aldridge.

			– Já chega, Raoul! Se continuares assim, Laura vai ficar com uma ideia errada.

			– A que te referes? – perguntou o homem, enquanto olhava para Laura.

			Dava-se conta de que Raoul Laroche adorava incomodá-la. Infelizmente, Chantelle não estava a fazer nada para a tirar do apuro. De facto, deu-lhe a impressão de que estava a divertir-se. Os dois cunhados pareciam ter uma relação excelente e entenderem-se sem palavras. Decidida a sair o quanto antes da situação embaraçosa, levantou-se e pegou no seu bloco de desenho.

			– A que horas quer sair? – perguntou a Raoul.

			– Agora mesmo.

			– Dê-me um minuto para mudar de roupa.

			Raoul olhou para ela de cima a baixo, com extrema atenção.

			– Está bem assim.

			– Obrigada. Mas, se vou às compras, acho que estaria mais cómoda se mudasse de roupa. Onde nos encontramos?

			– Trarei o meu carro até à porta de entrada.

			– Muito bem. Estarei lá daqui a cinco minutos – replicou ela. – Precisas de alguma coisa? Queres que te compre algum livro? – perguntou a Chantelle.

			– Não, nada.

			– Apetece-te um doce, algum capricho?

			– És uma querida. Obrigada, mas não preciso de nada. Merci.

			Apesar de tudo, tinha a intenção de lhe comprar alguma coisa. Olhou para Raoul e viu que ele parecia estar a observá-la com perspicácia.

			– Não demoro muito.

			Raoul fez uma careta de incredulidade.

			– Ouviste aquilo, Chantelle?

			– Nem todas as mulheres são tão convencidas e insuportáveis como achas. Uma tão bela como Laura não precisa de muito tempo para se arranjar – disse-lhe Chantelle.

			Entrou depressa em casa para não ter de ouvir mais nada. Foi para o seu quarto e vestiu uma saia bege. Apanhou o cabelo com um lenço branco. Como pensara que passaria o dia com Chantelle na casa, nem sequer se incomodara em maquilhar-se. E decidiu que não o faria para a viagem. Esperava conseguir manter a compostura e que ele não se desse conta de até que ponto a presença dele a afectava. Sabia que apenas aumentaria o seu ego.

			Preparou a mala com tudo o que precisaria e foi para a entrada da casa antes que tivessem passado os cinco minutos. Assim que fechou a porta atrás de si, viu um Porsche branco impressionante a aparecer da parte traseira da casa.

			Ficou sem fôlego ao vê-lo. Não entendia como Ted conseguira encontrá-la, nem como conseguira atravessar a segurança da villa dos Laroche. Durante alguns segundos, sentiu-se tão mal que esteve prestes a vomitar.

		

OEBPS/image/portadilla1.jpg
A PROPOSTA
DO HERDEIRO

REBECCA WINTERS

1:) HARLEQUIN





OEBPS/image/cubierta.jpg
QuAmzo.um’

ROMANCES m—
= 5
3 K
o o 4
Squect

REBECCA WINTERS
A proposta do herdeiro

TRISH WYLIE R
Prontos para amar i





